
                                                        

 
 

 

 

 

Porto Velho, 2 de maio de 2007 
 

 Oi , 
 

 Numa das viagens de caminhão que fiz com meu pai, quando tinha 
uns 6 anos, encontramos uma coruja. Ele deixou que eu a adotasse. E 
assim tive meu primeiro passarinho. Um passarinho bem diferente!!  
 A corujinha viveu comigo por um bom trecho de estrada e nem 
mesmo em nossa casa ela chegou. Ficou pelo caminho. A lembrança 
desse fato, no entanto, não se apagou da minha memória. 
 Este conto é, então, uma homenagem a todos os meninos e 
meninas e seus bichos penados de estimação, esses bichos que 
continuam, mesmo depois de tantos anos, a voar pelo céu de nossas 
lembranças... 

  

Barkev – como tudo começou... I 
  

         Meu nome é Barkev. Tenho 9 anos. Estou aqui para falar sobre a 
minha coruja e as nossas aventuras. Seu nome é meio estranho – ATHENA. 
É o nome de uma deusa grega.  

 

       Li em um livro que a coruja é o símbolo da sabedoria. 
Se a minha Athena é sabida eu ainda não sei (ela é 
novinha!). Só sei que ela dorme de dia e à noite dá muito 
trabalho, pois quer sair para caçar... 

 Um dia, lá na escola, eu disse que criava uma coruja. A minha 
professora, por coincidência, também criava, mas eram duas (um casal). Ela 
ficou tão contente, que falou disso durante quase toda a aula. Ao final, me 
deixou muito confuso quando disse que:  
 

Todos os pássaros são aves. Mas nem todas as Todos os pássaros são aves. Mas nem todas as Todos os pássaros são aves. Mas nem todas as Todos os pássaros são aves. Mas nem todas as 
aves são pássaros.aves são pássaros.aves são pássaros.aves são pássaros. 

HISTÓRIAS DE PASSARINHOS 
 Sempre gostei muito de passarinhos e entre uns 10 anos e 18 caçava-os 
com gaiola no mato. Nunca os matei com estilingue. Cheguei a ter 60 gaiolas com 
passarinhos variados. Hoje, penso muito diferente e acho um absurdo que alguém 
prenda um passarinho que tem todo este enorme espaço para voar e viver num 
cubículo tão pequeno. Uma minúscula prisão!!! 

Edmundo Pinheiro 
Fonte: http://edsanto.multiply.com/journal/item/129 

 
PARA ESCREVER SOBRE ALGUM ASSUNTO É PRECISO... 

 
 Para a gente escrever sobre passarinho, por exemplo, é necessário: 
 

1) Ou ter vivido algumas experiências de vida (como o Edmundo, no relato 
acima)  

2) Ou ler algumas coisas sobre o assunto.  
  

 Como não dá para esperar vocês crescerem, para terem muita experiência de vida 
(convivendo com os passarinhos) o jeito é vocês irem lendo sobre o assunto!! 
 E acreditem, ler faz bem - até para as vistas. Para os olhos mesmo! E sabem por 
quê? As pessoas que costumam ler, conseguem ter outros olhos e vêem coisas que as 
demais não enxergam, mas não vêem, mesmo que as coisas estejam ali, na frente dos 
olhos, debaixo do nariz...  

 
DESAFIO 

 
 Bem, depois de ler o texto lá em cima, encontrei 3 palavras diretamente 
relacionadas com passarinho: 

 

gaiola        mato        estilingue 
 

 O seu desafio agora é encontrar outras palavras sobre o assunto. Vale até verbo. 
Por exemplo: soltar, voar. O espaço aí embaixo é todo seu. Escreva!! 
 
 
 
 

______________________________________________               ______________________________________________        ______________________________________________       ________________________________________________ 
 
 

 Juntando todas as palavras, crie o início de uma estória... Que tal? 


